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Neste trabalho, procuramos destacar a
importância de trabalhar, de maneira integra-
da/ com três linhas de pesquisa na área de
consumo cultural e comunicação: a teoria das
mediações (basicamente Martín-Barbero e
Canclini), o estudo das tecnologias domésti-
cas (Silverstonee Morley),e os estudos sobre
o papel do habitus como articulador das práti-
cas de consumo cultural (Bourdieu).

Durante muito tempo os
estudos de comunicação
voltaram-separa os estudos dos
efeitosdosmassmediasobreos
indivíduos. Nesses modelos, o
emissor era visto como o único
elemento ativo do processo e,
deste modo, produzia a sua
mensagem tendo em vista obter
determinadas alterações no
comportamento de seu público
(influência, posicionamento
frente à questão tratada, satis-
fação/ relaxamento). Para sua
difusão, destacava-se o uso do
broadcast (rádio, tevê) que,
como sabemos, são monológi-
cos dificultando consideravel-
mente qualquer forma de inter-
ação.'

Assim sendo, utilizando
uma certa transmissão (progra-

In this work, we tried to point out the impor-
tance of an integrated work with three research
lines in the area of cultural consumption and
communication: the mediations theory (basical-
Iy Martín-Barberoand Canclini), the study of the
domestic technologies (Silverstoneand Morley),
and the studies on habitus, an articulator of cul-

tural consumption practices (Bourdieu).

ma de auditório, novelas, filmes
etc.), caberia ao pesquisador
estudar quais efeitos e alte-
rações foram geradas no com-
portamento ou nas opiniões
daqueles que ficaram expostos
a ela. O receptor dessas men-
sagens era visto como uma figu-
ra passiva (o próprio termo
"massa" revela a existência de
um agrupamento considerável
de indivíduos atomizados, iso-
lados e fragmentados gerados
pelo modo de vida da socie-
dade moderna e que teriam
como elemento unificador os
meios de comunicação de
massa- boa parte assistindo aos
mesmos programas, no mesmo
horário, embora cada um em
suas casas).

Entre as mudanças que

ocorreram a partir dos anos 60-
70/ gostaríamos de destacar
apenas aquelas que envolvem
os estudos latino-americanos de

comunicação. Neles, a imagem
do receptor passivo foi sendo
deixada de lado, o modelo dos
efeitos foi cedendo lugar a um
modelo que integrava ao
processo comunicativo, o con-
texto social e a experiência
cotidiana. Esseprocesso deixa-
va de ser linear (emissor-recep-
tor) para ser pensado através de
uma série de mediações. As
correntes latino-americanas2

passaram a falar das relações
entre o receptor e os emissores
através de termos como "apro-
priação" e "usos"/ destacando o
papel ativo desse receptor no
consumo dos mass media. O
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título de uma das obras de
Martín-Sarberonos mostra isso:
Dos meios às mediações. A
intenção de entender o que as
pessoas fazem com o que
ouvem, assistem ou lêem e em
que condições fazem isto é fun-
damental nestes tipos de estu-
do.

Consumo de tecnologias do
mésticas: apropriaçãoe uso.

Para entender a particulari-
dade dessas formas de apropri-
ação dos meios de comuni-
cação, Canclini as define como
formas de consumo cultural. O
que está em destaque nesse
termo é a ênfase no papel sim-
bólico do bem de consumo,
sobrepondo-se ao seu valor de
uso ou de troca. Sobre o con-
sumo dos produtos midiáticos
observa:

"En el consumo, contraria-
mente a Iasconnotaciones pasi-
vas que esa fórmula aún tiene
para muchos, ocurren
movimientos de asimilación,
rechazo, negociación, y refun-
cionalizaciónde aquelo que los
emisores proponem. Entre los
programasde televisión,los dis-
cursos politicos y 10 que los
consumidores leen y usan de
el/os intervienen escenarios
descodificadoresy reinterpreta-
dores: Ia familia,Ia cultura bar-
rialo grupal,y otras instancias
microsociales.Cadaobjeto des-
tinado a ser consumido es un
texto abierto que exige Ia coop-
eración deI lector, deI especta-
dor, deI usuario,para ser com-
pletado y significado./I (Can-
clini, 1992).

Podemos perceber a pre-

sença da expressão "apropri-
ação" e "uso" dos produtos sim-
bólicos, o que nos revela que
para ter acesso a eles tornam-se
necessárias algumas formas de
mediação (o dinheiro em
primeiro lugar, seja para consu-
mi-Io diretamente a compra do
ingresso para o cinema -, seja
para adquirir uma tecnologia
que permita o acesso a esse
produto- tevê). Mas, uma vez
garantida essa apropriação,
existe um outro momento que é
o dos usos que podem ser feitos
desse produto simbólico. Cantú
& Cimadevilla (1998) alertam
que o significado dos termos
"usos" e "apropriação" não são
unívocos entre os pensadores
latino-americanos e, assim, ten-
tam uma exegese: 1.) O con-
sumo representa o "...conjunto
de processos sócio-culturais
nos quais se realiza a apropri-
ação dos produtos"; 2.) a
recepção representa uma
"...forma particular de con-
sumo, o consumo dos produtos
oferecidos pelos meios de
comunicação de massa". Uma
certa maneira de ver ou ouvir os

programas de tevê e rádio, de
ler jornais entendidos como
"espaços de negociação" e não
somente de exposição; 3.)
Finalmente,o uso. Aqui, encon-
tramos a relação entre a
recepção e as práticas cotidi-
anas, a "...reelaboração e
ressignificação dos conteúdos
conforme a sua experiência cul-
tural". Um detalhe importante
presente na distinção entre
recepção e uso é que nem
tudo o que se apresenta no
processo de recepção adquire
um significado,uma "atribuição
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de sentido".

Seguindo esse raciocínio
podemos deduzir que as tec-
nologias de informação, comu-
nicação e entretenimento
domésticas são, além de meios
técnicos - eletrodomésticos - ,
meios para a experiência sim-
bólica gerada nessa relação. As
novas tecnologias são consumi-
das não somente pela função
que têm, mas também pelo que
representam, ou melhor, pelo
que permitem aos consumi-
dores representar, classificando
a si próprios e aos outros
através de seu consumo.
Quando falamos de consumo
cultural e particularmente de
consumo de tecnologias de
informação, comunicação e
entretenimento domésticas
(telefone, tevê, rádio, vídeo,
vídeo-games, computadores),
estamos falando de uma face

desse consumo: a sua compra e
apropriação como máquina,
eletrodoméstico, hardware (sua
função, seus recursos) e como
"marca" (sua representação
simbólica). A outra face mani-
festa-se no uso dessa tecnolo-

gia, na sua integração a uma
série de atividades cotidianas
centradas no lar (horários, roti-
nas) e nas possibilidades de
informação, comunicação e
entretenimento que elas ofere-
cem (jogos, bate-papos, docu-
mentários, novelas, programas
de auditório, informações).

Não nos esqueçamos,
entretanto, que estamos lidando
com sociedades envolvidas por
desigualdades econômicas e
culturais retraduzidas simboli-
camente por um conjunto de
marcas de distinção. Devido a
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essa desigualdade, não con-
sumimos as mesmas coisas e

mesmo que venhamos a fazê-
10, não as consumimos da
mesma maneira e com os mes-
mos significados. Podemos
dizer que esse tipo de consumo
cultural que acabamos de
relatar está sujeito a uma série
de mediações de classe e tra-
jetória social, gênero, idade,
local de residência, etnia.
Orozco (1991) cita 5 tipos de
mediações a serem analisadas:
a individual, a situacional, a de
referência, a institucional e a
videotecnológica. O enfoque
cada vez maior na recepção, no
uso, no consumo ou na apropri-
ação trouxe como conseqüên-
cia um deslocamento teórico,
que assume a audiência como
sujeito diante da tevê. Orozco
ainda destaca que a audiência
se "constitui" de muitas

maneiras, em uma espécie de
"situação de audiência" cons-
truída a partir de mediações
encontradas no cotidiano dos
receptores.3

A propósito do consumo
cultural da televisão, Sil-
verstone(1992) observaque:

"Consumimos tanto os

temas como as tecnologias. Os
televisores e os computadores
são adquiridos tanto por sua
estética como por sua fun-
cionalidade; as antenas
parabólicas e os telefones
portáteis, tanto por um exibi-
cionismo e pela demonstração
de uma posição social, como
por sua utilidade cotidiana. Os
programas se vêem, os jogos
informáticosse jogam tanto por
desfrute privado como por

exibição de uma coletividade
de grupos e redes fora do lar.A
sociologiada tela (sociologiade
Ia pantalla) deveria ter em
conta a complexa dinâmica
sócio-culturalde ação ao redor
do televisore ao redor das tec-
nologiasàs quais está vinculada
e que vinculam a ele, tanto
quando está ligadocomo quan-
do está desligado. Sobretudo,
deveria ter-se em conta a

natureza integraldo ato de ver
a televisão; integração que se
realiza dentro de complexos
padrões de mediação e de con-
sumo que articulam e definem
nossa posição, nosso status
como atores do mundo moder-
no."

O termo "tecnologias
domésticas" envolve os nomes

de Raymond Williams e seus
estudos pioneiros sobre as tec-
nologias e o espaço doméstico,
Silverstone & Morley e a
importância que conferem à
"domesticidade" do processo
midiático (o lar, a família, a
moradia) o papel de configu-
rador de um espaço-tempo
onde se dá a recepção (que
pode ser ampliado com a noção
de vizinhança comum a Martín-
Barbero) e, entre os ameri-
canos, James Lull que busca
integrar as práticas de consumo
de bens culturais a uma teoria
social mais ampla que não se
reduz simplesmente ao proces-
so de comunicação. A impor-
tância do espaço doméstico é
destacada também porThilberg:

"A casa e a estruturação
dos objetos que nela se encon-
tram são 'gestos' de estabili-

dade, de propriedade, de
esforço individual, revelando
aspirações pessoais de cada
residente (...) Neste contexto,
vale realçar, ainda, que as
casas costumam possuir
odores produzidos por tipos
de cozimento, uso de per-
fumes, hábito de fumar, odores
que se impregnam em corti-
nas, estofados e demais obje-
tos do gênero. São estes
odores que acentuam ainda
mais a 'personalidade' do
morador da casa'~

Com certeza, poderíamos
transpor essasobservações para
o "mundo" do consumo dos

meios de comunicação de
massa (tecnologias domésticas),
associando-as à noção de habi-
tus, de Pierre Bourdieu, como
veremos adiante.

Orozco (1991) fala da
família como uma das formas

de mediação institucional que
atuam no processo de comuni-
cação, pois acabam por se
constituir em uma "comu-

nidade de apropriação do con-
teúdo televisivo.4 O espaço-
tempo criado no processo de
recepção se constrói na inter-
ação entre o mundo familiar e o
mundo midiático (principal-
mente na tevê). O espaço-
tempo familiar e o espaço-
tempo midiático geram uma
terceira situação espacial e tem-
poral, como observa, outra vez,
Silverstone (1992):

"O tempo na vida domésti-
ca é múltiplo. Nos defrontamos
com o tempo do calendário- o
tempo da nação segundo suas
estações e rituais -; nos
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,:it\!]defrontamos com o tempo de
todosos dias- o tempo da roti-
na, do trabalho, do ócio e do
sonho, o tempo livre e o com-
prometido -; nos confrontamos
com o tempoda vida- o tempo
de uma biografia,da memória e
do mito, das esperanças futuras
e dos nossos temores. Os pro-
gramas de televisão nos ofere-
cem um via de acesso a passa-
dos e futuros:os nossos e o dos
outros (...) O espaço da vida
doméstica é igualmente múlti-
plo (...) O lar se desdobra no
âmbito familiar e nos mais ou

menos seguros arredores espa-
ciaisda vizinhança. Mas nossas
relações com o espaço não são
só físicas ou materiais."
(Silverstone,1992).

Uma das críticas levantadas

ao tipo de abordagem contida
nos autores latino-americanos

aqui citados é que eles acabam
por despolitizar a análise do
processo de comunicação, con-
ferindo uma autonomia e uma
liberdade extremamente grande
aos receptores. A impressão
que poderiam passar é a de que
o receptor pode construir o que
quiser com aquilo que ouve, vê
ou lê. Essavisãonão nosparece
totalmente correta já que um
dos termos-chave dos estudos
latino-americanos é o de medi-

ação. O que nos parece ser o
alvo da crítica é a sua concen-

tração em uma postura meto-
dológica, o método etnográfico,
identificando nele e em suas
análises microssociais elemen-

tos "despolitizadores", no senti-
do de serem incapazes de iden-
tificar mecanismos macrosso-

ciais de estruturação do poder
e, no nosso caso, do "papel"
dos meios de comunicação.

Os estudos sobre tecnolo-

gias domésticas sofrem um
outro tipo de crítica, além da já
citada acima: a de centrarem-se
exclusivamente no lar e não
realizarem, de fato, uma corres-
pondência entre o consumo dos
meios de comunicação e outras
formas de consumo.

Esta é, o que nos parece,
uma pequena apresentação dos
estudos latino-americanos de
comunicação e dos estudos das
chamadas "tecnologias domés-
ticas" de informação, comuni-
cação e entretenimento. Aoutra
ponta do tripé teórico com a
qual pretendemos trabalhar é
aquele que identifica nas apro-
priações e usos daquelas tec-
nologias e dos produtos da
indústria cultural um princípio
unificador que orienta o con-
sumo de uma determinada
maneira. Essa orientação pode
ser identificada na forma do
gosto e do esti10 de vida que
articulam os seus usos.

A contribuição mais impor-
tante nessa área vem dos estu-
dos de Pierre Bourdieu,particu-
larmente de um estudo dos
anos 60-70, La Distinction, do
qual retiramos três conceitos
fundamentais: a.) o de espaço
social, b.) o de habitus de
classe e c.) o de homologia.

Marcasde distinção: o
espaço sodal

Em primeiro lugar, as dife-
renças de classe contribuem
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para a construção de diferentes
apropriações e usos das novas
tecnologias. Ao contrário de
uma leitura "reducionista" de

Marx, Bourdieu não pensa as
classes sociais como "reali-
dades" que se oferecem ao
pesquisador para serem
descobertas e identificadas a

partir de algumas particulari-
dades. As classes são "recortes"
teóricos que o pesquisador real-
iza a partir de algumas situ-
ações comuns vividas por um
conjunto de agentes (condições
"objetivas" marcadas pelo volu-
me e a estrutura do capital cul-
tural e econômico de que dis-
põem). Sua intenção é entender
como as classes sociais podem
ser recortadas dentro de um

espaço social criado pelo
pesquisador a partir de situ-
ações comuns vividas no cotidi-
ano (posições que representam
proximidade, vizinhança ou dis-
tância, mas que também se
traduzem em uma distribuição
hierárquica: acima, abaixo,
entre). Bourdieuàs vezes trata o
espaço social como um campo
(outro importante conceito que
utiliza em seus estudos):

// O que existe é um espaço
social, um espaço de difer-
enças, no qual as classes exis-
tem de algum modo em estado
virtual, pontilhadas, não como
um dado, mas como algo que
se trata de fazer.(...) Dito isso,
se o mundo social, com suas
divisões, é algo que os agentes
sociais têm a fazer, a construir
individual e sobretudo coletiva-
mente, na cooperação e no
conflito, resta que essas cons-
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o espaço social e o habitustruções não se dão no vazio

social, como parecem acreditar
alguns etnometodólogos: a
posição ocupada no espaço
social,isto é, na estruturade dis-
tribuição de diferentes tipos de
capital,que também são armas,
comanda as representações
desse espaço e as tomadas de
posição nas lutas para con-.
servá-Io ou transformá-Io./I
lBourdieu, 1997, 26-27)

Essas posições comuns
configuramo que ele chama de
espaço social, identificando
com isso que situações seme-
lhantes podem levar a dis-
posições e visões de mundo
semelhantes.

Falar de espaço social é
falar de uma sociologia que se
pensa em primeiro lugar como
a construtora de uma espécie
de topologia social, o espaço
social comparado a um espaço
geográfico a partir do qual
podem ser recortadas certas
regiões (as classes). É falar de
uma ciência capaz de repre-
sentar uma série de posições
sociais sobre as quais se assen-
tam uma série de disposições
(estéticas, de consumo, práti-
cas esportivas). Uma ciência
que entende o ponto de vista
dos agentes como a visão que
têm a partir de um ponto den-
tro do espaço de posições.
Uma ciência que procura
entender de que maneira uma
posição nesse espaço corres-
ponde a um conjunto de dis-
posições referentes ao gosto e
ao estilo de vida. Como as
marcas de distinção represen-
tantes dessas posições revelam
distâncias sociais "inscritas

nos corpos" e nas práticas.
Para Bourdieu, a posição

dos agentes varia de acordo
com os elementos que utilizam
para estabelecer as marcas de
distinção dentro de uma
sociedade e cultura particu-
lares. Eles variam historica-
mente: na França dos anos 60,
quando Bourdieu realizou seus
estudos sobre a distinção, eram
uns, nos anos 90 outros. No
Brasil seria necessária uma
análise dessas marcas que não
se reduzissem a pesquisas de
mercado com interesses, obje-
tivos e metodologia distintos
dos da prática acadêmica.
Trabalho considerável que
exige o envolvimento de diver-
sos pesquisadores

liMas, de uma maneira
genérica nas sociedades oci-
dentais, a posição dos agentes
no campo das classes pode ser
identificadaatravésde uma dis-

tribuição estatística que seja
capaz de articularduas formas
específicas de capital ou dois
/lprincípios de diferenciação/l:
um deles é o volume do capital
de que se dispõe (a quantidade
de capitaleconômico, social ou
cultural), o outro é a estrutura
do capital, a combinação par-
ticulardesses volumes de capi-
tal que se articulam (mais capi-
tal cultural, menos capital
econômico, ete). O autor
chega a indicarum outro aspec-
to na construção do espaço
social (tentando dar conta,
acreditamos, do aspecto dinâ-
mico do processo): a evolução,
no tempo, do volume e da
estrutura desses capitais./I
(Bourdieu, 1996, 29-30).

As experiências vividas na
infância junto à família (a par-
tir da posição da família no
espaço social) estruturam o
que Bourdieu chama de habi-
tus. A estruturação do habitus
é dinâmica e se estende para
as experiências escolares e
profissionais, embora reco-
nheça que as experiências
primeiras têm uma papel fun-
damental na sua constituição.
Agentes experimentando suas
práticas cotidianas em dife-
rentes posições no espaço
social desenvolvem diferentes

disposições, definidas assim
por Bourdieu em uma nota de
rodapé em Esboço de uma
Teoria da Prática (encontrada
em uma coletânea de textos

do autor, realizada por Renato
Ortiz para a coleção Grandes
Cientistas Sociais - Pierre

Bourdieu: sociologia):

/IA palavra disposição
parece particularmente apropri-
ada para exprimir o que recobre
o concceito de habitus

(definido como sistema de dis-

posições): com efeito, ele
exprime, em primeiro lugar, o
resultado de uma ação organi-
zadora, apresentando então um
sentido próximo ao de palavras
tais como estrutura; designa,
por outro lado, uma maneira de
ser, um estado habitual (em par-
ticular do corpo) e, em particu-
lar, uma predisposição, uma
tendência, uma propensão ou
uma inclinação./I (p. 61)

Outras formas pelas quais
Bourdieu se refere ao habitus :
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1.) "Princípios geradores de
práticas distintivas e distintas";
2.) "Esquemas classificatórios,
princípios de classificação,
princípios de visão e divisão e
gostos diferentes"; 3.)
"Categorias sociais de per-
cepção"; "esquemas classifi-
catórios"; 4.) "Princípio unifi-
cador e gerador de todas as
práticas"; 5.) "Social inscrito no
corpo"; "jogo social incorpora-
do"; 6.) "Sistema de disposições
para a prática"; "fundamento
objetivo das condutas regulares,
logo, das regularidades das
condutas" .

Complementando com
uma definição mais longa:

"Assim, as representações
dos agentes variamsegundo sua
posição (e os interesses que
estão associadosa ela) e segun-
do seu habitus como sistema

de esquemas de percepção e
apreciação, como estruturas
cognitivas e avaliatórias que
eles adquirem através da expe-
riênciadurável de uma posição
no mundo social. O habitus é
ao mesmo tempo um sistema
de esquemas de produção e
práticas e uma sistema de
esquemas de percepção e apre-
ciação das práticas. E nos dois
casos, suas operações expri-
mem a posição social em que
foi construído. Em conseqüên-
cia,o habitus produz práticase
representações que estão
disponíveispara a classificação,
que são objetivamente diferen-
ciadas; mas elas são imediata-
mente percebidas enquanto tal
por agentes que possuam o
código, os esquemas classifi-
catórios necessários para com-

preender-Ihes o sentido social.
Assim, o habitus implica não
apenas um sense of one's place,
mas também um sense of

other's place." (Bourdieu, 1990,
159-160).

A "experiência durável de
uma posição no mundo social"
é o estruturador do "habitus" e
este se transformaem uma série
de princípios não só capazes de
orientar a prática de uma
maneira "articulada" nas mais
diversas situações, mas capaz
de realizar uma apreciação
dessas práticas a partir da
posição ocupada dentro do
espaço social, ou seja, o ponto
de vista sobre as práticas é a
visão que se tem a partir de um
ponto no espaço social. O habi-
tus nos oferece categorias de
percepção referentes ao "eu" e
ao "outro", do nosso lugar no
mundo e o do outro, dos nossos
desejos e o dos outros, de nos-
sas posições e a dos outros, de
nossas expectativas e a dos ou-
tros, do nosso esti10de vida e o
do outro, do nosso destino e o
do outro.5

Homologias: o habitus como
articuladordas práticas

Se o habitus atua como

princípio articulador das práti-
cas, dos esquemas de per-
cepção, das representações, do
gosto e do esti10de vida, pre-
cisamos acrescentar mais uma
noção importante para o pensa-
mento de Bourdieu: podemos
identificar diversas homologias
entre as diferentes práticas dos
agentes, entre os seus diferentes
estilos de vida e as suas
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posições no espaço social.
Existe um princípio unificador
encontrado nas diversas práti-
cas capazes de representar o
gosto e um estilo de vida:

"O estilo de vida é um con-

junto unitário de preferências
distintivas que exprimem, na
lógica específica de cada um
dos subespaços simbólicos,
mobília, vestimentas, linguagem
ou héxis corporal, a mesma
intenção expressiva, princípio
da unidade de estilo que se
entrega diretamente à intuição
e que a análise destrói ao
recortá-Ioem universos separa-
dos. (...) Pars totalis, cada
dimensão do estilo de vida sim-
boliza todas as outras; as
oposições entre as classes se
exprimem tanto no uso da
fotografia ou na quantidade e
qualidade das bebidas consu-
midas quanto nas preferências
em matéria de pintura ou de
música. Do mesmo modo que
a oposição entre bebida e
abstinência, intemperança e
sobriedade, o bar e o lar sim-
bolizam todo um aspecto da
oposição entre as classes popu-
lares e a pequena burguesia,
que identificasuas ambições de
ascensão e suas preocupações
de respeitabilidade na ruptura
com tudo o que associaao uni-
verso repudiado " (Bourdieu,
Sociologia,1983, 84).

A escolha e o modo de uso

de certas roupas, a escolha e o
modo de consumo de determi-
nados tipos de bebida, a esco-
lha e o modo de se praticar
determinados esportes, a esco-
lha e o modo de se consumir

certo tipo de música, filme,

64



Artigo
.r e v j 5 t a..es

móveis, bens de consumo em
geral, literatura estão articula-
dos pelo habitus . A escolha e o
modo de consumo de filmes é

uma espécie de retradução sim-
bólica da experiência dura-
doura obtida na posição ocupa-
da dentro de um espaço social
(identificada através do volume
e da estrutura do capital cultur-
al e econômico à disposição
dos agentes).

O consumo de filmesou de

móveis, a prática de esportes ou
o turismo, uma vez "mapeados"
são a retradução simbólica da
posição ocupada pelos agentes
no espaço social e indicam a
existência de esquemas de per-
cepção e apreciação muito
semelhantes.

As homologias não devem
ser entendidas a partir de uma
relação causal entre posição
social e práticas, mas como o
resultado articulado de sistemas

ou esquemas que orientam as
diversas práticas (esportivas,de
consumo, cuIturais, etc.), sen-
do, antes de mais nada, rela-
ciona!.

A operacionalização desse
tipo de pesquisa depende da
combinação de métodos quan-
titativos (entre eles o de "cor-
respondence analyses", um
método estatístico de verifi-

cação das correspondências
entre as diversas práticas repre-
sentativas do que chamamos
gosto ou estilo de vida) e quali-
tativos (entrevistasem profundi-
dade, histórias de vida).

Críticasao modelo

Savage & Longhurst (1996)
criticam a falta de preocupação

de Bourdieu com o papel do
habitus "em ação" no cotidi-
ano, pois acreditam os autores
que ele se revelará contra-
ditório em algumas situações.
De outro lado, Bourdieu é criti-
cado por partir de um reco-
nhecimento da cultura erudita
ou da esfera de bens restritos

como "legítima" e a partir da
qual vai construir todas as
demais marcas de distinção.
Isto o levaria a ignorar a
dinâmica particular que guia as
manifestações da cultura popu-
lar. No caso brasileiro, Ortiz
(1991, 65) destaca a interpene-
tração entre a esfera de bens
restritos e a de bens de massa,
ou melhor, a precariedade de
nosso mercado de bens sim-

bólicos fez com que muitos
autores da cultura "erudita" fos-

sem deslocados para a indústria
cultural (o cinema, a tevê e o
jornal).

Levando em consideração
essas observações, mas man-
tendo boa parte da concepção
original, a proposta básica dos
estudos sobre o consumo dos
meios de comunicação de
massa e das tecnologias de
informação, comunicação e
entretenimento, deveria ser a de
articular essas três abordagens:
a.) a de Pierre Bourdieu com a
noção de habitus; b.) a dos
estudos latino-americanos de
comunicação: teoria das medi-
ações nos estudos de recepção;
e c.) o estudo das tecnologias
domésticas de Morley (1990) e
Silverstone(1990).

A maioria dos estudos
sobre consumo cultural tem
ficado restrito ao "mercado"

publicitário e à área de marke-
ting, além de se voltar exclusi-
vamente para os "interesses"
desse mercado. A Sociologia
tem refletido muito pouco sobre
esse campo. Essa experiência
pode ser vivida como uma
espécie de "derrota", uma der-
rota que confere ao mercado a
possibilidade de se apresentar
como o único e "legítimo"
articulador de conhecimentos

desse tipo. À Sociologiacaberia
a sua integração a essa lógica
comercial ou a sua negação e
condenação em bloco.

Indicações parauma
investigação

A partir do que foi dito
acima, identificamos algumas
questões que merecem ser
explicitadas: 1.) Qual o signifi-
cado cultural do consumo dos
meios de comunicação em
nosso tempo, particularmente,
aquele tipo de consumo que
depende de tecnologias de
informação, comunicação e
entretenimento?, 2.) Podemos
utilizar os estudos de consumo

cultural (restritoaqui aos meios
de comunicação que depen-
dem de tecnologias domésticas
de informação, comunicação e
entretenimento), para tentar
entender como se manifestam

as "marcas de distinção" entre
classes e frações de classe?
Poderíamos trabalhar ainda

com a noção de "classe"?; 3.)

Como essas marcas se articu-
lam sob forma de um "estilo de

vida" distintivo? O que as arti-
cula?
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A partir destas questões,
pretendemos levantar algumas
hipóteses:

- O habitus de classe é o

articulador dessas múltiplas for-
mas de consumo dos meios de

comunicação e das tecnologias
domésticas, unificando-as sob a
forma de um "gosto" e de um
"estilo de vida". Se esta

hipótese é correta, veremos que
U famílias que compartilham do
" mesmo espaço social - e desen-

volvem os mesmos habitus -

: tendem a desenvolver formas
" de consumo e uso cotidiano

dos bens culturais - bens liga-
dos à comunicação de massa, à
indústria cultural - orientados

por uma lógica, um julgamento
ou estratégias muito semel-
hantes,

, - O consumodosmeiosde
comunicação e das tecnologias
domésticas ocorre sob a forma

de práticas distintivasde classe,
isto é, aparece como uma das
diversas maneiras de con-
strução da identidade no interi-
or das práticas cotidianas;

- O consumo não pode ser
pensado como um ato, mas
como um processo que se inicia
muito antes e que se prolonga
para além da aquisição do bem,
envolvendo uma série de
processos de mediação.6

Ao falarmos dos meios de

comunicação, falamos dos jor-
nais, revistas impressas, mas
também de inúmeras formas de

consumo que exigem a
aquisição do que foram
chamadasaqui de "tecnologias
domésticas" de informação,

comunicação e entretenimento,
os "eletrodomésticos", os
"aparelhos", o "hardware".
Assim:

a.) Em um primeiro
momento, encontramos o con-
sumo da tecnologia necessária
para fruí-Ioou as estratégias de
aquisição dos bens simbólicos
que se inicia no consumo da
tecnologia necessária para des-
frutá-Io - computador/internet,
tevê a cabo, acesso ao prove-
dor, eletrodomésticos (tevê,
rádio, vídeo etc), "avaliação" da
potência, do tamanho, dos
recursos de que o aparelho dis-
põe etc.). Nele estão envolvidos
tanto recursos de ordem

econômica quanto de ordem
simbólica. O consumo das

"marcas" e "tecnologias" que
permitirão o reconhecimento, o
sentimento de se sentir integra-
do a uma comunidade de con-

sumidores particular e distinti-
va.

b.) Em um segundo mo-
mento, encontramos os usos
particulares da tecnologia
experimentados através da
escolha dos recursos mais ou

menos importantesa serem usa-
dos rotineiramente (ligar,desli-
gar, zapear, programar) e dos
produtos simbólicos mais con-
sumidos (novela, programa
esportivo, documentários, etc.)
que dependem da idade, do
gênero, do habitus de classe e
da poder de escolha do usuário
no interior da família, já que
são tecnologias basicamente
domésticas.

Estetipo de consumo longe
de ser arbitrário é articulado

pelo habitus : um sistema cons-
tituído por esquemas que orien-
tam produções e práticas (soci-
ais, culturais) e que se revela,
ao mesmo tempo, sob a forma
de esquemas de percepção e
apreciação dessas práticas
(práticas de consumo no caso).
Eleé o princípio unificador das
práticas e das formas de per-
cepção das práticas.

Nas diversas práticas de
consumo de bens culturais,
encontramos algo que pode ser
chamado de gosto e que se
reflete no estilo de vida, situ-
ação em que encontraremos
certas relações de homologia
(organizadas pelo habitus) entre
o consumo de softwares de

jogos e número de televisões,
entre o capital cultural e o
tempo que se passa em frente a
elas, entre o uso do computa-
dor e o consumo de tevê paga,
a relação entre esses usos de
maneira geral e o capital cultu-
ral.

Se as hipóteses estão corre-
tas, podemos buscar algum
entendimento sobre as apropri-
ações e usos de importantes
marcas de distinção rela-
cionadas com posições e situ-
ações de classe. Situação que
envolve mecanismos de nego-
ciação da sua própria identi-
dade. Se entendermos as

maneiras através das quais
podem ser produzidas as "situ-
ações de consumo" de tecnolo-
gias domésticas, talvez sejamos
capazes de entender melhor o
seu significadocultural, social e
político(?).
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NOTAS "\

I.e.
EmJohn B.Thompson,A mídia e a modernidade, encontramos a expressão interação quase mediada para se referirao tipo
de relação estabelecida entre os receptores e os meios de comunicação de massa. Ver: Thompson, 1998 (particularmente
as páginas 68, 69 e 121-126). Alguns consideram as sondagens de audiência como uma forma precária de interação.
Comentárioscríticos sobre essa questão podem ser encontrados em: Machado. 1995. p.15-16

2 No pensamento latino-americanode comunicação, vamosencontrar algumas variações dessa abordagem, que Jacks(1994)
identificou como sendo cinco: a corrente do Consumo Cultural, representada por Néstor García Canclini (México);a das
Frentes Culturais, representada por Jorge Gonzalez (México);a da Recepção Ativa, com Valério Fuenzalida e Maria E.
Hermosilla (Chile);a do Uso Social dos Meios, pensada por Jesús Martín-Barbero(México);e a do Enfoque Integralda
Audiência, de Guilherme Orozco (México).

3 Ronsini (1996) nos fala que o objetivo de sua pesquisa é "... perceber os usos sociais da televisão (...) Os usos sociais refe-
rem-se à lógica da produção de sentido, por sua vez, ancorada em determinadas práticas sociais." e Lopes (1995) acres-

centa: "0 que o modelo das mediações se propõe a analisar são os sentidos sociais amplos de interação das pessoas com
os meios enquanto interagem entre si". Ou, ainda: "Pode-se dizer, então, que o processo de comunicação é concebido
como uma articulação de práticas de significação num campo de forças sociais. (...) A audiência para os estudos (de

recepção) é portanto, uma estrutura complexa que reúne indivíduos em classe, grupos ou subculturas onde cada formação
social tem sua própria identidade e seu próprio código (...) O pólo de reflexão é progressivamente deslocado dos próprios
meios para os grupos sociais que estão integrados em práticas sociais e culturais mais amplas. (...) os pesquisadores são le-
vados a tomar em consideração a existência de verdadeiras estratégias na organização de um percurso significativo." (Lopes,
1993).

4 O autor faz uma distinção entre "comunidade de apropriação" e "comunidade interpretativa" da audiência.

5 Savage & Longhurst apontam como uma falha dos estudos de Bourdieu, no estudo conhecido com La distinction , o fato de

ele não levar em consideração a sua aplicação em situações práticas e rotineiras do cotidiano. Os autores observam que nas

situações cotidianas o habitus não se apresenta necessariamente como um "articulador" ou "unificador" das práticas e dis-
posições. Nessas situações ele pode se apresentar contraditório.

6 Guilhermo Orozco usa essa idéia ao se referir ao ato de assistir televisão, onde mostra que trata-se, de fato, de um proces-

so que se inicia muito antes de ligar a televisão (a adequação ao horário dos programas no cotidiano) e que continua a se
desenvolver após ter sido desligada (em conversas na escola, no trabalho, com os vizinhos...). A produção de sentido, as
leituras que a novela permite são estendidas para além do ato de recepção, através de uma série de mediações.
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